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Caro leitor,

			Convido você a entrar nesse universo real de pessoas normais escrevendo suas histórias de vida em outro tempo, histórias de amor em diferentes tempos, construídas com muito amor. Serão capazes de ver que relacionamento é individual. Cada encarnação é uma oportunidade de aprendizado a cada uma das almas.

			Nós, seres humanos, estamos na vida para a evolução do espírito, é um amor de alma.

			Foram muitas vidas para esse casal.

			Os relacionamentos, amor e tempo, fazem toda a diferença.

			Essa foi a última vida que vivenciaram na Terra.

			Espero que faça a diferença em cada um que se permita ler essa história contada por um homem romântico.

			Agradecemos a Deus por nos permitir viver esse amor…

		


		
			
Capítulo I

			Sou um homem que viveu em outra vida. Quero que todas as pessoas conheçam minha história.

			Não posso começar a contá-la sem falar dos meus pais. Os dois moravam em uma cidade pequena do litoral Paulista, eles se conheceram no hospital, ela foi a uma consulta com uma gripe muito forte, meu pai atendia no pronto socorro como clínico geral.

			Minha mãe, uma mulher linda, loira, de olhos claros, alta, magra e cheirosa. As mulheres andavam de vestido naquela época, salto. Mesmo gripada, quando ele viu aquele espetáculo de mulher, ficou encantado.

			Atendeu aquela jovem linda, mas era difícil se concentrar, examinou-a, receitou os remédios para gripe e antibiótico para garganta.

			Ela trabalhava com uma costureira em uma loja de vestidos ali perto. Eles sempre se encontravam e se cumprimentavam.

			Ela pegava o ônibus na frente do hospital, em um desses dias chovia muito, ele passou de carro e ela estava no ponto tomando chuva.

			Ele, esperto, já tinha reparado nos horários dela e que a moça trabalhava por ali, então pediu para Deus um empurrão. Parou o carro no ponto e ofereceu uma carona, ela, toda molhada e meio tímida, falou:

			Ela: Não precisa, doutor, brigada.

			Ele insistiu, falou:

			Ele: Ficará com gripe de novo. Onde você mora?

			Ela: Moro perto da linha do trem, depois da praia.

			     Ele: Sei onde fica. Entra, é meu caminho está chovendo muito.

			Meu pai disse, mesmo que aquele não fosse seu caminho.

			    Ela entrou, mesmo toda molhada, e ele ficou todo feliz. Tentou puxar assunto durante o trajeto, ele nem sabia se ela era casada ou não. Começou perguntando:

			Ele: Você mora com os seus pais?

			Ela: Moro sim, tenho quatro irmãs, somos cinco.

			Ele: Nenhuma casada?

			Ela: Duas casadas! E você, mora com seus pais?

			Ele: Moro sim, mas não tenho irmãos, infelizmente.

			Ela: É bom ter irmãos, mas às vezes brigamos. Tem muito tempo que trabalha no hospital?

			Ele: Cinco anos.

			Ela: Bastante.

			Ele: Fiz residência e continuei.

			Ela: Que bom!

			Eles chegaram à casa dela, uma casa grande e bonita, então um homem loiro apareceu no portão. Meu pai pensou, Meu Deus!

			A chuva passou, quando ele parou o carro ela falou assim:

			Ela: Eu poderia te convidar para um café, mas deixarei para uma próxima. Primeiro terei que explicar para o meu pai quem é você e por que estou no seu carro.

			Ele pensou, se você quiser, eu me apresento e já te peço em casamento. Tudo certo!

			Ele: Está ótimo, se terá uma próxima, já tô muito feliz.

			O pai tem uma cara de bravo…. também com cinco filhas, se todas forem lindas assim, entendo. No lugar dele, estaria com uma espingarda, meu pai pensou.

			Ela falou assim:

			Ela: Obrigada pela carona, doutor. Deus te abençoe grandemente.

			Ele: Amém, imagina, foi um prazer. Eu não lembro seu nome. Desculpe-me!

			Ela: Entendo, não tem como lembrar o nome de todos. Meu nome é Sônia!

			Ele: Então tchau, Sônia.

			Ela: Tchau! Doutor, brigada. Seu nome é Jorge, né?

			Ele: É sim!

			Ela entrou e ele seguiu.

			Para sorte de meu pai, que estava interessado, ela esqueceu, no carro dele, uma sacola com um vestido e um sapato de salto.

			No outro dia era sábado, ela não trabalhava.

			O doutor Jorge também estava de folga, então foi na casa dela devolver as coisas esquecidas.

			Foi todo perfumado, alinhado, barba feita, lindo, ele também andava de branco, mas estava de terno.

			Chegando lá, nervoso, ele pediu a Deus ajuda para enfrentar um pai bravo.

			Meu pai tocou a campainha e o homem saiu.

			O pai: Pois não, moço?

			Ele: Eu queria falar com a Sônia um pouquinho.

			O pai: Você é o doutor que ela me falou?

			Ele: Sim, sou eu. Muito prazer, Jorge.

			O pai: Prazer, Augusto.

			Apertaram as mãos. A minha mãe veio ver quem era.

			Ela: Olá, doutor Jorge! Esqueci minhas coisas no seu carro, me desculpe, dando trabalho para o senhor novamente.

			Ele: Imagina, trabalho nenhum, vim hoje porque estava de folga e imaginei que você também estava.

			Ela: Obrigada pela gentileza. O senhor não quer entrar para tomar um café conosco?

			Ele: Não. Vim sem avisar, não quero incomodar.

			Ela: Imagina, não incomoda.

			O pai: Pode entrar, doutor. Fique à vontade.

			Ele entrou na casa linda e enorme, passaram pela sala e viram um piano, um violão e vários outros instrumentos. Ao chegar à cozinha, encontraram a mãe tirando um pão do forno, era uma senhora bonita.

			A mãe: Você que é o doutor?

			Ele: Sim, sou eu.

			A mãe: Prazer, doutor!

			Ele: Só Jorge. Prazer! Como é o nome da senhora?

			A mãe: Aurora, muito prazer!

			Ele foi muito bem recebido, ficou muito à vontade, eram o tipo de família que falava alto e bastante, pessoas alegres, o deixaram encantado. O patriarca era mecânico na ferrovia há muitos anos. Meu pai pensava em como era ter todas aquelas mulheres, as cinco filhas e a esposa, para administrar, meu Deus. Deu para perceber que as filhas sabiam conversar com ele, mas eram obedientes. Naquela tarde ele conversou mais com a Sônia. 

			Meu pai se despediu de todos e foi embora, mas antes convidou minha mãe para tomar um suco na cidade no outro dia. Ela falou que iria à missa da tarde.

			Ela: Toco na igreja, piano e violão.

			Ele: Você que toca todos aqueles instrumentos?

			Ela: Toco, mas minhas irmãs também tocam, eu dou aula para crianças, há muito tempo já. Aqui respiramos música.

			Ele ficou encantado!

			Ele: Após a missa então, pode ser? 

			Ela: Pode sim.

			Após a missa foram na lanchonete, depois ele a levou em casa.

			Quis beijá-la na despedida, mas ficou tímido. Perguntou para ela:

			Ele: Você tem namorado?

			Ela: Não tenho!.

			Ele não sabia como fazer.

			Ela sorriu.

			Ela: Eu tenho que ir, Jorge.

			Ele a puxou e deram um beijão.

			Ela o correspondeu, mas disse:

			Ela: tenho que ir.

			Ele foi embora, ficou na dúvida. “Será que ela quer namorar comigo?” Após o plantão no hospital, ele a esperou na porta da loja, ela saiu e o viu!

			Ela: Olá, Jorge!

			Ele: Eu queria falar com você.

			Ela: Pode falar!

			Ele: Entra no meu carro, eu te levo.

			Ele parou o carro para conversar perto da praia.

			Ele: Quero namorar você.

			Ela: Eu aceito, Jorge. Precisará falar com o meu pai e terá que ter paciência, tem algumas regras lá em casa.

			Ele a beijou de novo.

			Ele: Falo com ele!

		


		
			
Capítulo II

			Ele gostava de levá-la para dançar, na cidade tinha uma estudantina, lá tocavam todos os ritmos, os dois se divertiam muito juntos. Namoraram por um ano. Ele foi convidado para trabalhar em São Paulo, no hospital da família do Mauro. Meu pai era amigo do pai dele, e o avô deste amigo em questão fundou o hospital. Quando meu pai falou para ela que se mudaria, minha mãe pensou que ele estava terminando a relação.

			Ele: Não, amor, eu vou, mas quero continuar o nosso namoro, trabalhando lá posso ter mais oportunidades.

			Ela: Namoro à distância é difícil, terão outras moças lá.

			Ele começou a se desesperar.

			Ele: Não, amor, venho nas folgas.

			Ela: Não sei, Jorge, acho complicado.

			Ele: Eu te amo. Você pensa que eu não respeitarei o nosso relacionamento?

			Ela: Eu também te amo. Você terá que se sacrificar para vir me ver, ficar nas estradas. Meu pai não vai me deixar ir te ver, você sabe como ele é.

			Ele: Amor, você precisa confiar em mim.

			Ela: Confio, Jorge, mas será complicado. Seria melhor terminar. 

			Ele chorou.

			Ela: Amor, não chora.

			Ele: Não posso te obrigar a namorar à distância. Você prefere que eu não vá?

			Ela: Não quero te prender aqui, você está tendo uma oportunidade de emprego e precisa ir. Lá você conseguirá progredir no seu trabalho. Para sua carreira será ótimo, não tenho dúvida.

			Ele: Não quero terminar.

			Ela: Pensarei, Jorge.

			Meu pai foi embora triste, pensando que ela não ia querer continuar com o compromisso. O tempo dele estava curto, tinha data para se apresentar. Precisava alugar um lugar para morar também, tinha que ir antes para organizar tudo. Antes de ir, passou para falar com a Sônia, estava nervoso. “Meu Deus! E se ela não quiser?”. Ele foi à saída do trabalho dela.

			Ela: Olá, Jorge!

			Ele: Olá, amor! Tomaremos um sorvete?

			Ele perguntou após dar um beijo nela.

			Ela: Vamos!

			Ele: Você pensou? 

			Ela: Tenho pensado muito nisso.

			Ele: Chegou a uma conclusão?

			Ela: Acredito que teremos que tentar para ver como é.

			Ele aliviado, a abraçou e beijou.

			Ela: Se ficar muito sacrifício para você, terminamos.

			Ele: Não ficará.

			Seguiu para São Paulo e, antes de começar a trabalhar, procurou uma casa perto do hospital. Queria próximo, a princípio estava vendo para alugar, mas viu muitas placas de vende-se, e eram belas casas a uma quadra do hospital. Gostou de uma, entrou e viu. Para a sorte dele, o corretor estava lá. Perguntou o preço, se tinha alguém na frente.

			O Corretor: Não, acabei de colocar a placa.

			A casa era linda, tinha três quartos, sala, cozinha, banheiro e um jardim na frente, ficou encantado. Um preço ótimo. Ele tinha quase o valor todo, então combinou com o corretor.

			Ele: Quero ficar, como fazemos?

			Falou para o pai, que foi com ele, e a parte que faltava ele completou. Começou no trabalho e trabalhou bastante, namorou por mais um ano. Foi em todas as folgas, nem que fosse só para dar um beijo, ela ficava muito preocupada. Ele dormia pouco, vivia nas estradas, se organizou com tudo e a pediu em casamento, mas antes de aceitar o pedido, falou:

			Ela: Precisamos conversar. Amor, você já viu que eu toco, canto e dou aula. Sei que os maridos querem as mulheres apenas para cuidar da casa e da família, mas eu não vivo sem música. Meu pai nunca nos proibiu de tocar, eu não serei artista, mas preciso ter contato com música. Sempre darei aulas.

			Ele a olhava.

			Ela: Entenderei se você não quiser, mesmo tendo namorado comigo por um bom tempo. Não posso aceitar sem saber se te desagrado fazendo tudo isso… Jorge, você não falará nada?

			Ele disse bem tranquilamente:

			Ele: Meu amor, você pode continuar fazendo tudo que faz. Só não posso te prometer que moraremos aqui. Terá que trabalhar na nossa casa nova, em São Paulo. Não te proibiria nunca. Só tenho uma exigência.

			Ela: Qual? 

			Ele: Que você toque e cante sempre para mim!

			Ela o abraçou e o beijou, dizendo que aceitava casar. Ele queria levá-la para olhar a casa, para mobiliar como ela queria. O pai dela não deixou, só casada. Sabendo que o pai dela não deixaria, combinou um dia e buscou todos pela manhã. Foi nessa oportunidade que ela escolheu tudo: mobília e cor das paredes, quando retornaram já era tarde. Eles casaram no litoral, um casamento na igreja do centro, muito bonita. Vieram morar em São Paulo, foi sempre um casamento de muito respeito e amor, mas de muito trabalho também. Ele trabalhou muito, virava plantão, trabalhava como louco. Ela também, logo tinha muitos alunos. No primeiro aniversário dela, ele comprou um piano. Nem precisa falar sobre a alegria dela. Após dois anos eu nasci: Jorge Augusto Ferreira.

			Fui um filho obediente aos meus pais, não tive irmãos, fui uma criança feliz, com uma imaginação aflorada. Meus avós moravam na praia, tanto os paternos, quanto os maternos, Litoral Paulista Guarujá. Sempre que possível íamos, e eles também vinham. Sempre que havia possibilidade, nos domingos, íamos à praia, passávamos o dia construindo castelos de areia. Época ótima de lembrar. Meu pai construiu uma carreira sólida em São Paulo, no hospital da família do Mauro. Chegou a ser diretor. Juntou um bom dinheiro, a minha mãe, depois que nasci, dava aula meio período, agendado, tudo organizado. Meu pai e eu aprendemos a tocar piano, com ela.
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